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A resistência à seca é o foco de estudos da equipe de 
pesquisa em ecofisiologia de plantas nativas da Caatinga 
da Embrapa – Semiárido. Além de elucidar os mecanismos 
envolvidos, o grupo tem como objetivo desenvolver ativos 
tecnológicos e pré-tecnológicos voltados para a agricultura. 
Os projetos podem envolver ações em regiões específicas 
do Semiárido, através da prospecção de novos acessos e 
novas espécies, mas suas aplicações normalmente podem 
se estender até às regiões de fronteira deste ecossistema. 
Além de constituir demanda para áreas sujeitas à seca em 
todo sertão nordestino caracterizado pelo clima semiárido, 
resultados desta linha de pesquisa também constituem 
soluções para mitigação de efeitos de mudanças climáticas 
relacionados à intensificação das secas em outras regiões.

Os resultados desenvolvidos se destinam tanto para 
subsidiar outros programas de pesquisa em melhoramento 
genético e desenvolvimento de produtos, envolvendo como 
público-alvo estudantes e profissionais de instituições 
públicas e privadas, quanto para uso direto por produtores 
rurais interessados na reintrodução e/ou manejo de 
espécies com potencial econômico. Em capacitações e 
treinamentos o público-alvo é ampliado incluindo agentes 
de desenvolvimento rural, técnicos e gestores públicos, 
visando a formação de competências e de condições para 
que as tecnologias geradas possam ser adotadas pelo 
setor produtivo.

O financiamento destes projetos é realizado, principalmente, 
através de recursos oriundos da União para o orçamento 
da Embrapa, e também por fundações estaduais e federais 
de pesquisa, na forma de editais competitivos.

Os projetos e as ações relacionadas aos estudos do 
grupo encontram-se devidamente registrados no 
Sistema Nacional de Gestão do Patrimônio Genético e 
do Conhecimento Tradicional Associado – SisGen, sob os 
códigos A18C458, AD40331, A59AD05, AF44DE9, AF918EE, 
A98AA8D, AC7A21A, A3790D0, A1B41EA, A0FA681, A5C89E6. 

RESULTADOS

Os resultados de pesquisa apontam para a ocorrência 
de conjuntos variáveis de mecanismos de resistência 
nas espécies estudadas, com o objetivo de evitar 
a desidratação, no caso das decíduas Poincianella 
microphylla (Fabaceae) (REZENDE et al., 2016) e 
Croton conduplicatus (Euphorbiaceae), ou manter a 

continuidade da perda de água como nas sempre-
verdes Colicodendron jacobinae e Colicodendron 
yco (Capparidaceae). A estratégia de tolerância à 
dessecação foi demonstrada em Selaginella convoluta 
(Selaginellaceae) e Tripogon spicatus (Poaceae) (AIDAR 
et al., 2017; MORGANTE et al., 2018), nas quais foram 
prospectados genes responsáveis pelos mecanismos 
de proteção e recuperação fisiológica de plantas 
inteiras que foram desidratadas previamente até um 
conteúdo relativo de água em torno de 10%. Além 
de genes, o estudo da microbiota nativa associada 
à T. spicatus levou à identificação de um conjunto de 
bactérias fixadoras de nitrogênio e promotoras de 
crescimento potencialmente úteis para melhoria do 
desempenho de gramíneas cultivadas sob condição de 
déficit hídrico (FERNANDES-JÚNIOR et al., 2015).

Quanto ao potencial frutífero, a parceria entre 
diferentes linhas de pesquisa e laboratórios na 
Embrapa levou ao registro de quatro cultivares no 
MAPA no ano de 2017, sob as denominações BRS 48, BRS 
52, BRS 55 e BRS 68 (Figura), oriundas do Banco Ativo de 
Germoplasma (BAG) de umbuzeiros (Spondias tuberosa) 
da Empresa, selecionados pelo maior tamanho dos 
frutos e sabor mais adocicado da polpa (SANTOS et al., 
1999). A extrema capacidade de resistência à seca do 
umbuzeiro, permite seu cultivo e o de outras Spondias 
(umbu-cajá, umbuguela, entre outras) sob dependência 
de chuva quando enxertadas sobre a espécie 
nativa, principalmente devido ao acúmulo de água e 
nutrientes em suas raízes tuberosas. Outro exemplo de 
aproveitamento do potencial frutífero nativo se aplica 
ao estudo de acessos de maracujazeiros da Caatinga 
(Passiflora cincinnata) do BAG de Maracujás (BGM) 
da Embrapa Semiárido, cujos resultados contribuíram 
para o desenvolvimento e registro do cultivar BRS 
Sertão Forte no ano de 2016, e para a identificação 
de diferenças quanto à capacidade de resistência à 
desidratação entre acessos da coleção para utilização 
em programas de melhoramento genético (MARÇAL et 
al., 2018).

PRÓXIMAS ETAPAS E RECOMENDAÇÕES

Como foco de atuação, o grupo deverá direcionar 
esforços para o desenvolvimento de práticas e 
processos agropecuários com maior potencial de 
impacto econômico.
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Figura  1:  Aspecto visual de frutos de umbuzeiros (Spondias tuberosa) registrados no MAPA sob as denominações a) BRS 48, b) BRS 52, c) BRS 55 e d) 
BRS 68, selecionados pelo maior tamanho e pela qualidade de polpa
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